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RESUMO 

O presente trabalho teve como objetivo traçar um panorama dos 30 anos de pesquisa com etnobotânica 
no Estado do Acre a partir de um levantamento bibliográfico sistemático e aprofundado. A metodologia 

utilizada foi de busca por palavras-chave, sendo utilizadas nas pesquisas “etnobotânica Acre”, 

“ethnobotany Acre Brazil”, “botânica econômica Acre”, “economic botany Acre Brazil”. A pesquisa foi 
realizada em bases bibliográficas, bibliotecas digitais e físicas, periódicos, livros e acervos acadêmicos, 

nacionais e internacionais. Foram encontrados 111 trabalhos publicados entre 1990 e 2019, sendo que, 

aproximadamente, 86 trabalhos (77% do total) foram publicados na última década. Foram encontrados 

diferentes tipos de publicações, sendo elas capítulo de livro, artigo científico, resumo em congresso, 
livros, dissertações de mestrado, teses de doutorado, documento técnico e tese de livre docência. As 

temáticas mais estudadas nesses trabalhos foram plantas medicinais, agrobiodiversidade, plantas úteis e 

plantas alimentícias, que, juntas, representam aproximadamente 95% dos estudos. As populações 
tradicionais mais estudadas foram seringueiros e indígenas. Esses estudos foram desenvolvidos em 

diferentes municípios do Estado do Acre, sendo os mais representados Xapurí, com 17, Feijó, com 15, 

e Rio Branco, com 13 estudos. Esses resultados evidenciam como as pesquisas em etnobotânica no Acre 
são recentes e, além disso, quais as regiões e populações ainda podem ser estudadas. 

Palavras-chave: Amazônia; Revisão bibliográfica; Etnobotânica. 

 

ABSTRACT 

This paper aims to draw an overview of 30 years of research with ethnobotany in the state of Acre from 

a systematic and in-depth bibliographic survey. The methodology used was to search for keywords, 

being used in the researches “ethnobotany Acre”, “ethnobotany Acre Brazil”, “economic botany Acre”, 
“economic botany Acre Brazil”. The research was conducted in bibliographic bases, digital and physical 

libraries, journals, books and academic collections, national and international. We found 111 papers 

published between 1990 and 2019, and approximately 86 papers (77% of the total) were published in 

the last decade. Different types of publications were found, such as book chapter, scientific article, 
congress abstract, books, master's dissertations, doctoral theses, technical document and free teaching 

thesis. The most studied themes in these works were medicinal plants, agrobiodiversity, useful plants 

and food plants, which together represent approximately 95% of the studies. The most studied traditional 
populations were rubber tappers and indigenous peoples. These studies were developed in different 

municipalities of the state of Acre, the most represented being Xapurí with 17, Bean with 15, and Rio 

Branco with 13 studies. These results show how recent research on ethnobotany in Acre State, and, in 
addition, which regions and populations can still be studied. 

Keywords: Amazon; Literature review; Ethnobotany 

 

 
INTRODUÇÃO 

O Estado do Acre corresponde a menos de 2% do território brasileiro, sendo um dos Estados 

menos povoados do país, com cerca de 4,47 hab/km2. Sua capital é Rio Branco, conhecida por “Cidade 
Verde” ou “Capital da Natureza”, com população estimada de 407 mil habitantes. Faz fronteiras com o 
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Amazonas ao norte, Rondônia ao leste, a Bolívia ao sudeste e o Peru ao sul e oeste. As cidades mais 

populosas do Estado são Rio Branco, Cruzeiro do Sul e Sena Madureira (IBGE, 2019). 

Em relação à cobertura vegetal e ao uso do solo, o Estado apresenta cerca de 90% de seu território 
coberto de áreas florestais (MAPBIOMAS, 2018), tendo grande parte do seu território considerado 

como área prioritária para conservação da biodiversidade (BRASIL, 2019). Existem, atualmente, 21 

unidades de conservação (UC’s), somando aproximadamente 53.483,62 km2 de áreas protegidas 
(BRASIL, 2019). A importância do Acre na diversidade de plantas existentes no Brasil também é 

relevante, uma vez que, das 12.414 espécies de plantas identificadas na região norte do Brasil, 4.028 

espécies, ou 32% deste total, ocorrem no Estado, sendo que 58 são consideradas endêmicas (ZAPPI et 
al., 2015).  

Com relação à diversidade de populações tradicionais, só considerando as Terras Indígenas (TI), 

o Estado possui, atualmente, 35 territórios homologados ou em processo de homologação, onde vivem, 

atualmente, 15 etnias indígenas distintas (FUNAI, 2019; ISA, 2019; CPI, 2019). Além de populações 
indígenas, o Acre conta com uma grande diversidade de populações ribeirinhas, extrativistas e 

camponesas distribuídas por toda sua extensão, sendo essas populações detentoras de amplo 

conhecimento associados à flora local. 
Ao longo das últimas décadas, diversos pesquisadores e pesquisadoras têm olhado o Estado do 

Acre com grande potencial para a realização de pesquisas botânicas e etnobotânicas, seja pelo alto grau 

de conservação dos ecossistemas naturais presentes, como também pela grande diversidade de 
populações tradicionais que vivem na região (DINERSTEIN et al. 1995; OLSON et al. 1996; MING, 

2006; DALY e SILVEIRA, 2009; HAVERROTH, 2018). 

O desenvolvimento de pesquisas com etnobotânica é estratégico na conservação socioambiental 

de uma região geográfica, valorizando o conhecimento tradicional das populações locais e subsidiando 
pesquisas e prospecções mais aprofundadas de espécies úteis com diferentes potenciais de usos. Os 

primeiros conceitos acerca dessa ciência definiam que a etnobotânica tem como objetivo estudar o uso 

e a distribuição de plantas por populações humanas e a maneira como se dá a transferência desse 
conhecimento botânico entre as gerações (HARSHBERGER, 1893). Esses estudos avaliam a 

manipulação humana de plantas, as tecnologias adaptadas utilizadas, as formas de classificação, os 

sistemas agrícolas tradicionais e substâncias utilizadas por essas populações (SCHULTES, 1994).  

De acordo com autores mais recentes, a etnobotânica tem como objetivo estudar a inter-relação 
entre pessoas e as plantas em seu ambiente, porém, com o passar do tempo, essa ciência vem 

desenvolvendo tanto uma perspectiva teórica quanto metodológica (ALBUQUERQUE e HANAZAKI, 

2009; RITTER et al., 2015). A etnobotânica é muito mais do que uma classificação de plantas. Hamilton 
et al. (2003) destacam que esses estudos devem registrar não apenas listas de usos de plantas, mas uma 

visão da própria vida da população estudada. Sendo assim, é importante destacar que, apesar de 

teoricamente ser uma ciência nova, na prática, é uma disciplina antiga, com um papel relevante no 
desenvolvimento da sociedade e em aspectos biológicos, culturais e na conservação da 

sociobiodiversidade (HAMILTON et al., 2003). 

Considerando a relevância da região frente à sociobiodiversidade existente, o presente trabalho 

tem como objetivo traçar um panorama dos 30 anos de etnobotânica no Estado no Acre a partir das 
publicações encontradas na literatura. Além disso, pretende-se também incentivar novas pesquisas no 

Estado a fim de valorizar a diversidade sociocultural da região e dar visibilidade a essas populações e 

suas lutas territoriais. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Para realização da pesquisa, foi utilizada, como critério, a busca por trabalhos científicos 
acadêmicos, não levando em consideração relatos na literatura nem documentos históricos, 

antropológicos, literários ou de outra natureza realizados no Estado do Acre. Dessa forma, considerou-

se, como marco inicial das pesquisas em etnobotânica no Estado, a publicação do primeiro trabalho 

científico sob essa temática.  
A pesquisa foi realizada em bases bibliográficas digitais, periódicos, livros e acervos acadêmicos, 

nacionais e internacionais. As principais bases digitais utilizadas foram Web of Science, Scielo, Google 

Acadêmico, Periódicos Capes e Scopus (Elsevier). Além disso, foram consultados periódicos relevantes 
na área de etnobiologia, como Economic Botany, Acta Botânica Brasílica, Acta Amazônica, Revista 

Brasileira de Plantas Medicinais, Rodriguesia, Ethnoscientia, Boletim do Museu Paraense Emílio 

Goeldi, entre outros. 
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As buscas bibliográficas foram feitas a partir de palavras-chave, como “etnobotânica Acre”, 

“ethnobotany Acre Brazil”, “botânica econômica Acre”, “economic botany Acre Brazil”, adicionadas 

nos campos de pesquisa "título", "resumo" e "palavras-chave" das bases consultadas. Após esgotamento 
de trabalhos em acervos acadêmicos a partir de palavras-chave, os principais autores identificados foram 

consultados para contribuírem no presente trabalho.  

Após a identificação das pesquisas que atendiam aos critérios metodológicos estabelecidos, estes 
foram classificados de acordo com: (1) ano de publicação, (2) tipo de publicação, (3) município onde 

foi realizada, (4) população estudada, (5) enfoque da pesquisa e (6) abrangência do trabalho. Os dados 

foram registrados em planilhas do programa Microsoft Excel, processados e analisados quantitativa e 
qualitativamente. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

As pesquisas com etnobotânica no Brasil são recentes, com poucos trabalhos realizados no bioma 
amazônico quando comparados a outros biomas, como Mata Atlântica, Cerrado e Caatinga (RITTER et 

al., 2015). As primeiras publicações em etnobotânica no Brasil com abordagens mais recentes são 

representadas por Emmerich e Senna (1980), Balée et al. (1985), Prance (1987), Amorozo e Gely (1988), 
entre outros. No Acre não é diferente, evidenciando um potencial investigativo do Estado ainda pouco 

explorado pela ciência. 

Diversos autores vêm se empenhando, nas últimas décadas, para compreender melhor esse Estado 
tão pouco conhecido e as populações que ali vivem. A complexidade geográfica da região, a logística 

restrita de deslocamento no Estado e a dificuldade de acesso nos períodos de inverno amazônico 

dificultam o desenvolvimento de pesquisas de campo em regiões mais isoladas, refletindo em baixo 

número de trabalhos científicos quando comparado a outros Estados do bioma amazônico. 
De acordo com levantamento realizado, até o momento da publicação desse trabalho foram 

publicados 111 trabalhos científicos na área de etnobotânica no Estado do Acre entre 1990 e 2020, não 

sendo encontrado nenhum trabalho realizado antes a esse período (Figura 1). A maior parte dos trabalhos 
foi publicada a partir do ano de 2010, sendo que, do total de trabalhos encontrados, 77% das publicações 

ocorreram entre 2010 e 2019, demonstrando uma intensificação em compreender a relação de 

populações tradicionais com plantas no Estado durante esse período.  

 

 
           Figura 1: Número de publicações de etnobotânica no Estado do Acre por ano. 

 

Até o ano de 2010, somente 25 trabalhos haviam sido publicados na área, ou 23% do total. 

Observa-se, na Figura 1, que entre os anos de 1992 e 2008 não mais que três trabalhos com etnobotânica 
foram publicados por ano. Isso demonstra que os estudos etnobotânicos realizados são recentes e que, 

até o respectivo ano, pouco se sabia, cientificamente, a respeito do uso de plantas por comunidades 

tradicionais da região. 
Os anos com maior número de publicações foram 2016 (15 publicações), 2017 (23 publicações) 

e 2018 (12 publicações), decorrentes, principalmente, de projetos realizados por pesquisadores da 
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Embrapa Acre e outros parceiros, como da Universidade Estadual Paulista (UNESP) e Universidade 

Federal do Acre (UFAC). Nesse período, ampliaram-se os esforços em estudar as populações 

tradicionais em regiões ainda pouco estudadas, como os municípios de Feijó e Cruzeiro do Sul, 
principalmente por conta da melhoria nos acessos a essas regiões. 

Com relação à localização desses trabalhos, foi possível identificar que 11 municípios (50%), 

do total de 22 municípios do Estado, já tiveram alguma pesquisa de etnobotânica realizada (Figura 2). 
Esses trabalhos foram desenvolvidos em diferentes municípios, sendo os mais representativos Feijó (27 

publicações), Xapuri (26), Cruzeiro do Sul (19) e Rio Branco (16); soma desses representa 80% dos 

trabalhos publicados.  
Esses resultados sugerem que existe um grande potencial para realização de novas pesquisas 

em etnobotânica nos municípios ainda não estudados, como é o caso de Porto Walter, Santa Rosa do 

Purus, Manoel Urbano, Santa Rosa do Purus, Assis Brasil, Brasiléia, Epitaciolândia, Plácido de Castro, 

Senador Guiomard, Acrelândia e Porto Acre. 

 
                       Figura 2: Pesquisas em etnobotânica por município do Estado do Acre. 

 

Quanto ao formato das publicações, as mesmas estão divididas em oito formatos principais, sendo 

elas: Capítulo de Livro, Resumo de Congresso, Artigo Científico, Dissertação de Mestrado, Livro, Tese 
de Doutorado, Documento Técnico e Tese de Livre Docência. Ao analisar os dados, foi identificado que 

há predominantemente trabalhos no formato de capítulo de livro, anais de congresso e artigos científicos, 

que, juntas, somam 76% das publicações encontradas. Também foram encontrados oito livros 
publicados, dois documentos técnicos e um trabalho de livre docência (Figura 3). 

Com relação aos livros, cabe destacar trabalhos importantes que envolveram populações 

tradicionais do Acre, como o amplo estudo de conhecimento tradicional de plantas realizado por Da 

Cunha e Almeida (2012) e o estudo de palmeiras úteis da Amazônia publicado por Smith (2014), onde 
ambos levaram em consideração o conhecimento de populações tradicionais do Estado.  

No livro intitulado Enciclopédia da floresta, escrito por Da Cunha e Almeida (2012), os autores 

buscaram olhar a região através de diferentes pontos de vista: sua diversificada biota, sua história recente 
e das pessoas que a habitam, com uma compreensão própria dessas pessoas sobre o meio em que vivem. 

O livro é muito completo e registra tanto o esforço intelectual dos cientistas, como dos detentores de um 

conhecimento, tradicional, com respeito a uma única floresta e duas epistemologias, por meio das quais 

o leitor aprende sobre a mesma floresta.  
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Figura 3: Número de publicações por tipo de publicação dos estudos de etnobotânica no Acre. 

 

Já o livro Palms and people in the Amazon, Smith (2014) investigou o grau em que as paisagens 
do Estado do Acre e de outras regiões amazônicas foram enriquecidas com palmeiras por atividades 

humanas e a importância que essas plantas possuem para as populações locais até os dias atuais. 

Com relação aos trabalhos de conclusão de graduação e pós-graduação (mestrado e doutorado), 

foram encontradas 11 dissertações de mestrado, três teses de doutorado e nenhuma monografia de 
graduação, representando, juntas, somente 12% do total de publicações totais identificadas. Sugere-se 

que esse baixo índice de trabalhos realizados para conclusões de graduação e/ou pós-graduação são 

decorrentes, principalmente, das dificuldades relativas à realização de pesquisas na região, na maioria 
dos casos, com altos custos de investimentos e logísticas complexas de acesso ao interior dos 

municípios. 

Esses resultados sugerem que há uma demanda existente no Estado para esse tipo de trabalho 
mais amplo relacionado a trabalhos finais de graduações e pesquisas de pós-graduação, sendo uma 

grande oportunidade para universidades do Acre e de todo o Brasil realizarem novas pesquisas sob essa 

temática. 

Quando avaliamos as populações tradicionais estudadas, percebe-se que as populações mais 
pesquisadas foram as de seringueiros e indígenas, somando, juntas, 57% das publicações encontradas. 

Na década de 1990, as pesquisas concentraram esforços em estudar as populações extrativistas do 

Estado, em especial de seringueiros.  
Após a morte de Chico Mendes, a visibilidade nacional e internacional da região cresceu 

significativamente, decorrente do momento histórico que vivia, de conflitos ambientais e políticos 

recorrentes. Dessa forma, ampliaram-se os esforços em dimensionar o conhecimento acerca de plantas 

úteis utilizadas por essas populações, valorizando e ampliando ainda mais a visibilidade e os direitos 
dessas comunidades. 

Como pode ser observado na Figura 4, além de seringueiros e indígenas, outras populações foram 

estudadas nessas pesquisas, sendo elas populações amazônicas no geral, urbanas, agricultores 
familiares, ribeirinhos e raizeiros. 

Os primeiros trabalhos de etnobotânica realizados no Estado do Acre foram publicados por 

Emperaire e Delavaux (1992) e Kainer e Duryea (1992), que pesquisaram a relação dessas populações 
com as plantas úteis de áreas de Reservas Extrativistas (RESEX), dos municípios de Marechal 

Thaumaturgo e Xapuri. Após esse período, outros autores também se interessaram por essas populações, 

como Ming (1995), que realizou a primeira tese de doutorado com etnobotânica, cujo enfoque foram as 

plantas medicinais utilizadas pelos seringueiros na RESEX Chico Mendes na parte localizada no 
município de Xapurí. Durante sua pesquisa, Ming (1995) pôde conviver som os seringueiros e 

compreender o amplo conhecimento acumulado sobre plantas medicinais amazônicas, sendo um 

trabalho importante para dar visibilidade a essas populações tradicionais até então pouco conhecidas. 
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Figura 4: Número de publicações por população dos estudos de etnobotânica no Acre. 

 

O interesse pelas populações indígenas, muito numerosas e diversificadas em todo o Estado, 
iniciaram-se com o trabalho pioneiro de Ehringhaus (1996), cujo enfoque foram as plantas medicinais 

do gênero Piper ssp., da família botânica Piperaceae, utilizadas pela etnia Kaxinawá em Terra Indígena 

do município de Jordão. Essa etnia, além de ser a mais populosa do Acre (ISA, 2019), foi a mais 

pesquisada, concentrando 80% das publicações de etnobotânica envolvendo conhecimento indígena na 
região. Esses dados mostram que, apesar de grande diversidade de etnias no Acre, pouco se sabe a 

respeito das demais populações indígenas que vivem ali. 

Os demais trabalhos nessa linha foram realizados com outras etnias indígenas, como, por 
exemplo, Lenaerts (2010), com estudo etnográfico e antropológico das plantas medicinais utilizadas 

pela etnia Ashaninka no Acre e países vizinhos; Haverroth et al. (2010), em pesquisas realizadas com a 

etnia Kulina, onde identificaram aproximadamente 193 espécies de plantas medicinais sendo utilizadas 
por essa população; e Costa (2019), em levantamento de plantas alimentícias realizado com a etnia 

Shanenawa.  

Cabe destacar que, das 15 etnias que vivem no Estado, 11 não tiveram seus conhecimentos sobre 

plantas úteis publicados até o presente momento, sendo elas: Apolima-Arara, Shawãdawa ou Arara, 
Katukina ou Noke Koi, Manchineri, Puyanawa, Yawanawá, Nukini, Kuntanawa, Nawa, Yaminawa ou 

Jaminawa e Isolados do Alto Envira (sem etnia definida). Esses dados reforçam a importância de se 

ampliarem os estudos com populações indígenas de outras etnias no Estado. 
Diversos trabalhos, 19 do total, incorporaram diferentes populações tradicionais amazônicas em 

um mesmo trabalho, reunindo informações diversas sobre uso de plantas, como é o caso de Katz (2010), 

Ferreira et al. (2015) e Siviero et al. (2016). 

Com relação às temáticas mais estudadas, foi identificado que a maior parte das publicações 
(97%) teve como objetivo identificar plantas medicinais (31 publicações), agrobiodiversidade (31), 

plantas úteis no geral (22) e plantas alimentícias (24) das comunidades estudadas (Figura 5).  

Com enfoque em plantas medicinais, cabe destacar os livros desenvolvidos por Ming (2006), 
relativos a pesquisas realizadas na RESEX Chico Mendes, e por Îka Muru e Quinet (2011), desenvolvido 

com os Kaxinawá do Jordão, sendo que ambos os trabalhos tiveram como primeiro autor informantes 

da própria comunidade tradicional estudada. Outro trabalho importante realizado foi a dissertação de 
mestrado escrita por Lopes (2017), com levantamento de plantas medicinais da TI Kaxinawá de Nova 

Olinda, no alto Rio Envira, município de Feijó-AC, onde foram encontradas 369 plantas medicinais 

utilizadas por essa população. 

Na temática de agrobiodiversidade, destacam-se os trabalhos realizados por Emperaire et al. 
(2016a), com seringueiros do município de Cruzeiro do Sul, e por Matar et al. (2017), com levantamento 

de variedades de feijão crioulo do vale do Rio Juruá. O foco desses e de outros trabalhos foram, 

principalmente, identificar as espécies cultivadas e domesticadas utilizadas por essas comunidades 
tradicionais.  
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Figura 5: Número de publicações por temática principal dos estudos de etnobotânica no Acre. 

 

Outras temáticas estudadas foram plantas úteis, como é o caso do trabalho publicado por 
Wallace (2004), Ming et al. (2018), e alimentícias, como é o caso de Rizzi (2011) e Van Velthem (2012), 

que tiveram como enfoque compreender os processos e conhecimentos envolvidos no processamento 

de mandioca por populações tradicionais de diferentes regiões do Estado; Lanza et al. (2018) com estudo 

de plantas alimentícias cultivadas e não cultivadas da população da TI Kaxinawá de Nova Olinda em 
Feijó-AC; e Pilnik (2019), que, além de identificar as plantas alimentícias utilizadas, buscou 

compreender, em seu mestrado, a alimentação e procedimentos culinários da população  Kaxinawá do 

Alto Jordão. 
Além dessas temáticas principais, foram encontrados trabalhos que tiveram como foco principal 

identificar plantas ornamentais (SIVIERO et al., 2014), plantas obtidas através de extrativismo 

específico (EMPERAIRE, 2016b) realizado com seringueira (Hevea brasiliensis (Willd. ex A.Juss.) 
Müll.Arg.] e trabalho cujo enfoque foi compreender a relação do conhecimento de plantas com o meio 

ambiente, como realizado por Santos (2008). 

 

CONCLUSÕES 

A revisão bibliográfica realizada buscou compreender a história da etnobotânica no Estado do 

Acre a partir dos trabalhos científicos publicados nas últimas décadas. Apesar de ser um Estado 

relativamente isolado dos demais, percebe-se grande esforço de instituições públicas de ensino e 
pesquisa para compreender a relação existente entre as populações tradicionais e as plantas utilizadas 

pelas mesmas. 

Foram encontrados 111 trabalhos científicos de etnobotânica realizados no Acre, sendo que a 

maior parte desses, 77%, foi publicada nos últimos dez anos. Não foi encontrada nenhuma publicação 
em etnobotânica realizada antes de 1992. 

Os estudos com etnobotânica no Estado do Acre são recentes, sendo todos realizados somente 

nos últimos 30 anos. Isso mostra que ainda existem muitos locais e populações humanas a serem 
estudadas, abrindo oportunidades para realização de novas pesquisas. 

Outro ponto importante é em relação à riqueza de populações tradicionais estudadas, que vão 

desde seringueiros, indígenas, agricultores familiares a ribeirinhos, raizeiros e populações urbanas. 
Apesar disso, observou-se que a maior parte dos trabalhos foi realizada em regiões específicas do 

Estado. 

Com relação aos povos indígenas, observou-se que somente quatro das 15 etnias já tiveram 

algum tipo de levantamento etnobotânico. Isso sugere que exista uma demanda crescente em se trabalhar 
com as demais etnias do Estado. 
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